Regência 


DA CAPO: INSTRUMENTOS DE ARCO 


Método Elementar para o Ensino Coletivo de Instrumentos 
de Arco 


Edição Incompleta 


Joel Barbosa 


ANO 2011 


Copyright by Joel L. da Silva Barbosa 
Todos os direitos reservados 
IMPRESSO NO BRASIL 


Nenhuma parte deste livro poderá ser reproduzida ou transmitida sejam quais forem os 
meios: eletrônicos, fotográfico, gravação ou quaisquer outros sem a permissão explícita por 
escrito do autor: JOEL L. da SILVA BARBOSA 


BARBOSA, J. L. da Silva 
DA CAPO: INSTRUMENTOS DE ARCO Regência 2011, p. 60 


Didático /Pedagógico 


Editoração: Givaldo de Cidra 


Registro na Fundação Biblioteca Nacional 
Ministério da Cultura 
Escritório de Direitos Autorais 


Autor: Joel L da Silva Barbosa 
Título da Obra: DA CAPO: INSTRUMENTOS DE ARCO Regência 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


Agradecimentos 


A Pedro Kroeger pela consultoria, 

A Givaldo de Cidra pela editoração, 

A Bertalan Fodor pelas dicas com o programa Lilypond, 

Aos colegas que me apoiaram de diversas maneiras, 

A UFBA pelo apoio institucional e 

Aos cooperadores do programa Lilypond (http://www.lilypond.org), através do qual as 
partes musicais foram digitalizadas. 


Palavras aos alunos e ao professor /regente 


O livro Da Capo: Instrumentos de Arco é para o ensino coletivo de instrumentos heterogêneos: 
Violino, Viola, Violoncelo e Contrabaixo. Ele pode ser usado em aulas individuais, em aulas 
de pequenos grupos de instrumentos semelhantes ou variados e com todos os instrumentos pro- 
postos. Por exemplo, pode-se trabalhar apenas com violino ou, mesmo, violino e violoncelo. 
Ele inclui atividades de teoria, leitura, percepção, apreciação musical, performance, prática de 
conjunto, técnica instrumental, imitação e criatividade. Os conteúdos de teoria e leitura mu- 
sical são expostos por meio de exemplos em quadros e, em seguida, colocados em prática. As 
melodias possuem letras que demarcam suas frases e semi-frases para auxiliar sua compreen- 
são e, consequentemente, sua interpretação. A imitação amplia a capacidade de percepção e 
apreciação musical assim como a audição da execução dos colegas. A performance e a prática 
de conjunto são instrumental e cantada, compreendendo o centro das atividades cotidianas. 
Elas mediarão o processo de compreensão musical e de desenvolvimento das habilidades de 
leitura musical e técnica instrumental. Finalmente, a criatividade, habilidade fundamental na 
formação do músico, é desenvolvida por meio de improvisação, arranjos e composição. Para 
maiores explicações e dicas, além das contidas abaixo, indicamos o site: 
http://www.dacapo.mus.br. 


I - Explicações e dicas 


1. As cabeças de mínimas e semínimas desacompanhadas de hastes indicam notas que devem 
ser usadas para improvisação. Quando aparecem cabeças de mínimas e semínimas, as de 
mínimas são notas pertencentes ao acorde, consonantes, enquanto que as de semínimas 
são notas que causam dissonâncias; notas de passagem, por exemplo. 
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2. As cabeças de notas em formato de barra indicam atividades de imitação (atividades de 
se tocar “de ouvido”). Elas são notas que servem de dicas para se imitar um improviso 
realizado. Informam o conjunto de notas sugerido ao improvisador. O exemplo abaixo 
indica o conjunto de notas sugerido ao improvisador no exemplo anterior: 


D 


pe Ae 


7 


3. Nas músicas com mais de uma voz, defina diferentes grupos instrumentais para cada voz, 
escolhendo, por exemplo, os de registro agudo para a voz superior (melodia), os de registro 
médio para as vozes intermediárias (harmonia) e os de registro mais grave para a inferior 
(baixo). Porém, experimente outras distribuições dos instrumentos por vozes, utilizando 
apenas violas, por exemplo. Também utilize, algumas vezes, apenas um instrumentista 
por voz, formando trios, quartetos, quintetos etc. 


4. Há letras e números nos exercícios e melodias para facilitar as atividades. Nas letras ou 
números que não são de improvisação e imitação, pode-se usar: a) a orquestra toda, b) 
diferentes grupos instrumentais e/ou c) um instrumentista, mudando-o ou não a cada 
letra. 


o. Os exercícios de improvisação sobre melodias têm na Parte 1 a melodia, com a letra da 
música, e nas Parte 2 e Parte 3 improvisação ou melodia e improvisação. Repita as 
Partes 2 e 3 várias vezes para que um bom número de participantes improvisem. 


6. Sobre as notas de improvisação aparecem, em algumas atividades, os acordes (D, G, A7 
etc). Eles indicam os acordes a que pertencem as notas da improvisação. 
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II - Quanto a improvisação 


1. Quem deve improvisar no Método? 


O professor, os alunos e/ou convidados. 


2. Quem escolhe os improvisadores e sua ordem ou sequência? 


O professor e/ou aluno(s). 


3. Como determinar a ordem dos improvisadores? 


Pela ordem que estão sentados, por nomes (João, Maria etc) ou por instrumentos. À 
ordem pode ser comunicada antes de iniciar a música ou ir sendo anunciada durante 
a improvisação. Neste último caso, o professor, um aluno ou o improvisador anterior 
diz o nome ou aponta gestualmente o próximo improvisador, enquanto o grupo continua 
tocando. Para que o improvisador anterior indique o próximo, ele deve deixar, obviamente, 
uma pausa no fim do improviso. 


4. A fim de ganhar tempo, pode-se criar ordens fixas de improvisadores, sequências padronizadas, 
e nomeá-las. Por exemplo: 
Padrão de Improvisação 1 : 


Primeiro improvisador: Maria do violino, 
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Segundo: João do violoncelo, 
Terceiro: José do contrabaixo e 
Quarto: Luiza da viola. 
Assim, em vez de criar e explicar uma diferente ordem cada vez que for tocar um dado 
exercicio, basta dizer com que Padrão ele será tocado. 
o. Com que acompanhamento improvisar? 


Mude o acompanhamento rítmico proposto nas lições que têm improvisação, variando, de 
acordo com as possibilidades da melodia. Utilize, por exemplo, ritmos de samba, marcha, 
baião, xaxado, maracatu, coco etc. 


HI - Quanto a imitação 
1. Quem faz imitações no Método? 


Um aluno, um grupo (violino, viola, contrabaixo, meninas, meninos etc) ou todos. 


2. Quem escolhe os imitadores e sua ordem ou sequência? 


O professor, um aluno e/ou um grupo de alunos. 


3. Como determinar a ordem dos imitadores? 


Da mesma forma que se faz com a improvisação. Por nomes (João, Maria etc), gêneros 
(meninos, meninas), instrumentos, naipes (viola, contrabaixo) ou pela ordem que estão 
sentados (linha da frente, primeiro da linha etc). A ordem pode ser definida antes de 
iniciar a música ou ir sendo comunicada durante a improvisação. Neste último caso, o 
professor, um aluno ou o improvisador diz o nome ou aponta gestualmente quem, ou que 
grupo, imitará o improvisador. Isto desenvolve a concentação dos participantes. 


4. A fim de ganhar tempo, pode-se criar também ordens fixas de imitadores, sequências 
padronizadas, e nomeá-las. Por exemplo: 
Padrão de Imitação A: 
Primeiros imitadores: Violino e Viola, 
Segundos: Violoncelo e Contrabaixo, 
Terceiros: Violino e Violoncelo, 
Quartos: Viola e Contrabaixo. 


o. Utilize as letras ou números colocados sobre os compassos e semi-frases das melodias para 
distribuir a ordem dos alunos que farão a imitação. 


IV - Quanto a notação musical no Livro do Regente/Professor 


A fim de economizar espaço, empregou-se uma notação musical simplificada. As atividades de 
“1 - Beliscando a corda Lá” a “7 - Cinco Cordas” estão escritas em formato de grade, contendo 
as partes do violino, viola, violoncelo e contrabaixo. O mesmo acontece com os arranjos da “49 
- Marcha Soldado” e “64 - Boi da Cara Preta”. 

Contudo, para as outras atividades, começando a partir da “8 - Tocando o Ré”, utilizou-se 
apenas a partitura do violino. Os outros instrumentos têm exatamente as mesmas atividades 
que ele. Em relação à sua partitura, a da viola está em uníssono e a do violoncelo uma oitava 
abaixo. Já a do contrabaixo está duas oitavas abaixo e, em alguns casos especiais, três. Nestes 
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casos especiais, a linha melódica do contrabaixo sofre quebra de oitavas em relação à dos 
outros instrumentos. Este procedimento pode ser encontrado nas seguintes atividades: “41 - 
Improvisando e imitando em Ré Maior”, “42 - Divertindo-se em Ré Maior”, “54 - Escala de Ré 
mixolídio”, “56 - Variações sobre Ciranda, Cirandinha”, “64 - Boi da Cara Preta”, “65 - Escala 
de Dó maior a três vozes”, “67 - Escala de Ré menor”, “68 - Variações sobre Terezinha”, “69 
- Improvisando em Terezinha” e “72 - Escala de Dó lídio-mixolídio”. Estes casos ocorrem por 
razões de técnica instrumental. 

Os acordes que aparecem nas atividades devem ser tocados em formato de “Divisi”. Ou seja, 
suas notas devem ser divididas entre os alunos que tocam aquela função musical da atividade. 
Cada aluno deve tocar apenas uma nota. 


Quadro Sequencial de Conteúdo 


Quadro 1 2 3 4 


0| 


Viola 


o 
Violino o 
6 o o to hã 


. o : 
Cello +): eo o jo O 


1] 


Contrabaixo 9): o o jo 


Ritmo e Ah = ra a À 8 2 
Sequencia 4 || [ f f A 4 
Ré maior Sol maior 
AR 
Geaiaa Barra de | D. Cal [ 
Expressões | | compasso fine [ 
Compasso | | Divisi 
Barra | 
final 
| V 
Técnica Pizzicato Cordas soltas AU 


Mão esquerda 


Corda Ré 
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Quadro Sequencial de Conteúdo 


Quadro 5 6 7 8 
Vln. é eo fo O 
aa to & 
Vla. 5 
o jo O 


co. | = Fo 


Er p Up 


Lá maior 


6 : Es 


po mf Ff 
Sin. Cânone 
Exp. q ae 


Marcial 

Moderato 

mm Voy 
ON 


Tec. Corda Lá Corda Lá [ r É É 
continuação 


49 dedo para 
violino e viola 


vil 


Quadro Sequencial de Conteúdo 


Quadro 9 10 1 12 
Vin. 6 o bo 
o 
o o bi 
o e bo 
Vla. 5 & o bia 
—e o hã bãá bo 
Vc. 6): Es 
bo 
co. | e Hs 
Rite TS e Ligadura de 
Seg. prolongamento 
Dó maior Fá maior 
o o 


Anacruse pp 
Sin. Andante de colcheia 
Exp. 
Allegro 
Tec. Spiccato Corda Sol 
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Quadro 1: Rudimentos de Teoria 


A] Clave de Sol Clave de Dó Clave de Fá 
é lb 2: 
B Compasso CI Barra de Compasso 
D Compasso Quaternário E Barra Final 
Zá = 4tempos por compasso 
a = 


Clave de Sol Barra de Compasso 


Compasso Quaternário 


Barra Final 
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Quadro 2: Cordas Soltas em Pizzicato 


== 


A] Notas 
Corda Violino Viola Violoncelo | Contrabaixo 
Sol Dó Dó Mi 
= fãs es 
o E o o e- e 
Ré Sol Sol Lá 
E= é A Ea Es 
Lá Ré Ré Ré 
= A pa rar 
Mi Lá Lá Sol 
. Y an o) s E 
E: é I 5 | + = | a | 
B Sinal de Repetição C| Mínima 


j = 2 tempos 


D Semínima 


Jg = 1 tempo 


E) Pausa de Semibreve 


— 4 tempos 
de silêncio 


mil 


F| Pausa de Mínima 


— 2tempos 
de silêncio 


Instruções para as atividades de 1 a 7: 


1. Os alunos de violino e viola devem tocar, primeiramente, os exercícios 1 a 7 segurando o 
instrumento como se segura o cavaquinho (no peito), enquanto os de violoncelo e contra- 
baixo tocam na posição normal. 


2. Em seguida, repete-se os exercícios 1 a 7 com todos tocando na posição normal. 


1 Beliscando a corda Lá 


cato 


vis [SEE EE] 
MM Ciscsc co soc c o Co coco 
WI Do cadge ad cod A CA a ResA CARE 


Vila Eron ++ 
v| EEE EE EEE EEE EEE 
oe et 


E ESSE 
HE EEEEESHESER 


“Tê 
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3 Improvisando com as notas Ré e Lá 


. . b 
pizzicato 


Vla 


(EEEF 


Instruções para este e os demais exercícios e melodias. 


1. As notas de improvisação, letras “b”, “d”, e “f”, devem ser tocadas por diferentes instru- 
mentistas. 


Cd & Do 6) 
b) 


2. As notas normais, letras “a”, “c”, “e”, “o” e “h”, podem ser tocadas por toda a orquestra 
ou, cada uma delas, por diferentes grupos de instrumentos. 


3. Repita o exercício diversas vezes, sem interrupção, para que todos possam improvisar. 


4 Improvisando e imitando com as notas Ré e Lá 


pizzicato 


FHC ESPE 


f 
| 
ep do tr tro fed 
Fobos E==Se A 
e fr E ES ERES ER 
Mais instrução para este e os demais exercícios e melodias! 
Siga as intruções do exercício anterior e acrescente o seguinte: Cada compasso de imitação, 


letra "c", pode ser tocado por um instrumentista, um grupo ou a orquestra toda, tendo a ordem 
dos imitadores estabelecida antes de se tocar ou sendo anunciada durante a execução. 


Vla 


Vc 


Cb 


5) 


Solarré 


zical 


AH 
E=ESSt==ccE===4===cEÊEcs 
E ERRRS|SaaaFrrriiaasaicaaa 


[6 EE 
EEESFFESSE ESA 
[BH EE ASA 


FF SS 


ESSISSEE= === 


ES AE ACESSE 


Da Ca 


po: Instrumentos de Arco 


6  Improvisando e imitando em Solarré 


pizzicato 


CER SRE [= 


=== 


Ec 


HE 


7 Cinco Cordas 


= E. 


(4) 


pizzicato + = 
EEEF EE CERs 


FESESiSE: 


ESSE 


FER ESsE 


Es 


FESEEEEES 
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Vn 


E 


= EST 


Vla 


sa etatt= reef 


Vc 


“| 
fz 


Cb 


o 


Quadro 3: Cordas Soltas com Arco 


A] Semibreve B Mínima Pontuada 


O ponto equivale à metade 
do valor da nota. 


O = 4 tempos e =3 tempos 
Cc Pausa de Semínima D) Arcadas 
Arco para baixo Arco para cima 
? — tempo Eat V 
de silêncio 


8 Tocando o Ré 


9 Improvisando com uma nota 


a b c d e f d h 
m V [mi V 
SAE AAA 


10 Improvisando e imitando com o Ré 
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11 Tocando mínimas 

Bv V my SvV Av Av A 
TSE PrasAa 
12 "Tocando o Lá 


EEE =S E 


13 Mínima Pontuada 


CEEE sn 


14 Trocando de cordas em semínimas 
m V 


SEE 


15 Improvisando e imitando com as notas Ré e Lá 


Vn ÉS 


Vla 


Vc 
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16 Arco nas quatro cordas 


Vamos repetir as atividades 5 - Solarré, da página 5, e 7 - Cinco Cordas, da página 6, tocando 
com o arco. 


Quadro 4: Corda Ré 


A] Notas - Violino B Dedilhado 
Mi Fá Sustenido Sol Mi FáfSo! a 
í ——— 2a 
NI, 1 4a 
Viola 
Fá sustenido Mi FáfSol a 
2a 
4a 
asno 
Fá sustenido Mi Fáf'Sol 1º 
955] Ste == Foca 
| 3 
Contrabaixo 
Mi Fá Sustenido Mi Fá* 1 
—O—O— 2* 
o: I ; jo I I E 
C| Mão Esquerda D) Compasso Ternário E Compasso Binário 
1 


2 
3 
a 3 = 3 tempos por compasso = 2 tempos por compasso 


Po 
pode E 


F| Tonalidade: Ré Maior | G| Da capo al fine 


Ê D.C. al fine 


Voltar ao começo e 
terminar no “fine”. 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


17 Bambalalão com variações 


Ny [D] fine 
A | 
OA | 

º 7, o e o bé º o 
Bambala - lão, Se-nhor ca-pi - tão, Es-pada na cinta-e gi - nete na mão. 
pizzicato 

) 

A y | 
Ear Cd Cd Cd Cd | 

NI a I 
É É [44 É 


Variação 1 
al b1 cl di 


Variação 2 
a3 b3 c3 d3 


Variação 3 


Variação 4 - Esta você escreve! 


dg D.C. al fine 


18 Berimbau 


Aprenda “de ouvido” o toque de berimbau da música Berimbau de Baden Powell e Vinícius 
de Moraes. Encontre no álbum: Baden Powell-E-Collection (disc 1). Use as notas Ré e Mi. 
Decore-o, improvise e depois escreva uma variação para ele. 


Melodia 

é 
Variação 

é 
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19 Arranjos com Berimbau 


Vamos fazer, individual e coletivamente, arranjos com o refrão da música Berimbau. 


20 Bambaleando com outras notas 


Mantenha o dedo 1 na nota Mi. 


Parte 1 
fine 


681) Sol di Il iss dci 


Bambala - lão, Se-nhor ca-pi - tão, Es-pada na cinta-e gi - nete na mão. 
Parte 2 
al bi cl d1 


21 Encontrando notas erradas 


Mantenha o dedo 1 na nota Mi enquanto tocar a nota Fá sustenido. 


PES TESES EEE 


Depois de todos tocarem a melodia algumas vezes, alguém deve tocá-la trocando uma ou 
mais notas, enquanto os demais dizem quais notas foram trocadas. Também se pode brincar de 
seguir o líder. O líder toca a melodia com notas erradas e outros (todos, alguns ou um) tocam, 
em seguida, com os mesmos erros. O líder pode tocar a melodia toda de uma só vez ou ir por 
parte, letra por letra. Faça essa atividade com outras melodias do livro. 


22 Vamos terminar a melodia 
b c 


No 


Q [eh 


+ 


23 Aprendendo o sol com A Barquinha 
Mantenha os dedos 1 e 2 nas notas Mi e Fá, respectivamente, enquanto tocar a nota Sol. 


DI] 
PSA 


[d 
A bar-quinha li-gei-rinha voga, voga sem pa-rar. 
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24  Dlim-dlim-dlão 
Violino, Viola e Violoncelo: Mantenha o dedo 1 na nota Mi enquanto tocar a nota Sol. 


o = e o 


Dlimdlão, dlimdlimdlão, Vai ca-saro João Ratão. Os dois si-nos to-ca-rão. 


Quadro 5: Cordas Ré e Lá 


[A] Nota: Violino, Viola e Violoncelo Contrabaixo 
Lá 


3: O | 
12 
22 
32 
4a 


B Ligadura CI Divisi D Tonalidade: 


Sol Maior 
=: == 


Tocar as duas notas 
conectando-as no mesmo | Dividir as vozes entre os 
golpe de arco. integrantes do naipe. 


Descanso 


25  Aquecendo 


a RR EH FERE == E srs sEsc Era === Ea 
RP POENTE CASE POP ER ESPERO PRE SE 
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26  Divertindo-se com cinco notas 


10 1 12 13 14 15 
Li 
o e + 


Vá 

16 

ts 17 18 19 20 21 22 23 
é ojos A 
24 

dz 25 26 27 28 29 30 31 
é ESSE 

27. Dlim-dlim-dlão com variações 
divisi fine 


Get ha lei nl adia quina 


Dlimdlão, dlimdlimdlão, Vaicasaro João Ratão. Os dois si-nos to-carão. 


Variação 1 
1 cl 


SEEESS ESSES 


Variação 2 
a2 b2 c2 


ei 


Variação 4 - Esta você escreve! 


tz a4 b4 c4 D.C. al fine 
dE a E E e e 


CLS 
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28  Dlim-dlim-dlão com improviso 


Parte 1 - Melodia 

a la voz b c fine 
EP PSA 
Dlimdlão, dlimdlimdlão, Vaicasaro João Ratão. Os dois si-nosto-carão. 


Za voz 


EE 


RR = - V 
SSIS, Ssso.]y| 


Parte 2 - Improviso 


É 
X 


D.C. al fine 


É 
É 
fz e f 


=== === 
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29 Perguntas e respostas 


3 


beto ut muto GEE 


peso ASR FAGERTRA 


AS Ro = Serra AUS EH 


81 32 33 
Brincadeiras: 
1. Um instrumentista toca qualquer um dos trechos da primeira coluna “pergunta”, em 


seguida, um outro executa qulaquer um dos trechos da segunda coluna, finalmente, outro 
encerra tocando um trecho qualquer, “resposta”, da terceira. Repete-se isso até que todos 
toquem, enquanto a percussão toca continuamente. 


(ANO) 


-. Uma outra brincadeira é fazer a sequência proposta no item anterior, enquanto os in- 
strumentistas que não tocam anotam quais números foram tocados pelos colegas. Cada 
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acerto marca um ponto. Vence, obviamente, quem marcar mais pontos. 


3. Um instrumentista “pergunta”, tocando um trecho da primeira coluna. Outro dá con- 
tinuidade ao diálogo, mas tem que tocar o trecho correspondente da segunda coluna, ou 
seja, o trecho que está na mesma linha. Ele tem que descobrir, certamente, qual foi o 
número tocado pelo anterior para poder tocar o seu. E outro finaliza, respondendo com 
o trecho da mesma linha da terceira coluna. 


30 Criando suas respostas 


31 Margarida 


Parte 1 - Melodia 


IA] 1a voz 
EEE EEE 
Que é da Mar-ga - ri - da? O que, o que, o que? Que 
22 voz 
EEE == 
3a voz 
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Em todas as atividades que tiverem acordes, eles devem ser tocados como divisi. 


32 Asa Branca 


Aprenda “de ouvido” a música Asa Branca de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira. Decore-a, 
improvise e depois escreva uma variação para ela. 


ES SEER 
pads | 
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33 Escolha um dos três finais 


1 2 3 
LEss my Vmy my Vo mv my 
N— N— N— 
34 Criando o meio da melodia 
a b c d 
Bjo Do og 
Quadro 6: Corda Lá 
A] Nota: Violino Viola Violoncelo 
o) Si Si 
é À Ea = 
Conirabaio | B Tonalidade: Lá Maior 
o) oi 
E EE 
do sd é | 


D—O 12 12 

22 22 
I 3 32 
42 48 


CI Colcheias 


pi rEE ASA vir din = 1 tempo DO oe 
E 


D| Pausa de Colcheia | El Cânone 


Composição a duas ou mais vozes, onde a voz 
principal é imitada pelas outras. No caso da 
atividade 38 - Variações sobre Zabelinha, a 
segunda voz deve iniciar no número “1” so- 
mente quando a primeira voz estiver no “2”. 
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35 O Trenzinho 


a PAP Ss pRr SA PES RESP PE SAP ER SADES 


36  Aquecendo e divertindo-se com seis notas 


Parte 1 
a o oO rd = Ed o o 
Parte 2 
k 2 3 4 5 6 7 8 
: É == — Es = Es Es = | 
10 q 12 13 14 15 
o [== FTA AFF 
16 
17 18 19 20 21 22 23 
bed se 7 o | 71 o so 
24 
b 25 26 27 28 29 30 81 
é 7 Es = = Es = Es = l 
Parte 3 


18 19 20 21 22 28 24 25 
é . = E E- = = = = HA 
nd 
3 4 5 6 7 8 9 10 
p= === 
o 4 7 o 7 o 
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37 Variações sobre De Marré 


IEEE SE = 


sn 


Eu sou po - bre, po - bre, po - bre, de mar - ré, 


mar - ré, mar - 


Eu sou ri-ca, ri-ca, ri-ca, e mar - ré, mar -ré, Rare 
= 
E aa | 
EEE 
ré. Eu sou po-bre, po-bre, po-bre, de mar - ré de j 
ré. Eu sou ri-ca, ri-ca, ri-ca, de mar-ré de cl. 


Variação 1 


q] 


EE 


GE DII a. 


Variação 2 


BR] 
q 
He 
BR 
BR 


Variação 3 


(E 
pi 


[E SoRPREESCEE=ic=PRiEEE 


Variação 4 - Esta você escreve! 


é tg D.C. al fine 


En 


Regência 


38 Variações sobre Zabelinha 


E E 
ERES ESEC ESC ES E 


Za-be - li-nha co-me pão, co-me pão, co-me pão! Dei-xa-o 


SE 


res - to no fo - gão, no fo - gão, no fo - gão! 


Variação 1 


[ES SsiPsnsiPE PECREPEPS'PiPEPEs CEA ERSESE 


Variação 2 


Sa Giant au Sigo dan 


Variação 3 


cejes goias Sta CEO SALE PRIE 


Variação 4 - Esta você escreve! 


é dg D.C. al fine 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


Quadro 7: Corda Lá (Continuação) 


[A] Notas - Violino 


'B| Dedilhado 


Dó sustenido Ré 
Si Dó Ré 12 
2a 
= 4 - 
4a 
| Viola 
Dó sustenido Ré 
Si Dó& Ré 
12 
O oO 22 
3a 
4a 
Violoncelo 
Dó sustenido Ré 
Si Dó Ré 12 
te O | q) O) Q, 2a 
92-49 |) E 
4a 
Contrabaixo 
Dó sustenido 
Si Dó 
12 
| 2a 
so 1 [OO —:: 
4 
CI Acento 
= 


[ Indica que a nota deverá ser tocada com mais 


intensidade que as outras. 


39 Pão Quentinho 


Mantenha o dedo 1 na nota Si enquanto tocar o Dó. 


eto=pepte=fasaefecpeiA 


EEE: 
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40 A Barquinha com improvisação 


Mantenha o dedo 1 na nota Si enquanto tocar o Dó e os dedos 1 e 2 nas notas Si e Dó, 
respectivamente, quando tocar o Ré. 
Contrabaixo: Mantenha o dedo 1 na nota Si enquanto tocar o Dó. 


Parte 1 - Melodia 
1a voz 


Sie EEEEEEESEE=EEss 
CE HESSE 


e 


Parte 2 - Improviso 


[B1] Di) D.C. al fine 


hcqonem aee poses penea| ones ceest ese 
ESSE TEEEEESEE=EE=EEs 
e e E ã 


41 Improvisando e imitando em Ré Maior 


Parte 1 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


PESTE 
PES 
42  Divertindo-se em Ré Maior 

La Erro E igppPE Ato po DES posa ES ppPEeREERE] 
6 + azemnge deh fzes leaicroa TenlgeaJ7o: 
GATO SD pe 


B 

EEE 
E. / oO Ig 
7 


E 


=== ra 
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43 Escolha um dos quatro finais para a melodia 


FAL Drrarrio Mb rcerri Po Prr per 


EE 


SEE EEEF 
EEE EE 


44 Solando com a orquestra 


lavoz 


* Use o ritmo dado com as notas em forma de “X” para inventar melodias. 
** Toque qualquer som nas notas em forma de barra. 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


Quadro 8: Aprendendo o Quarto Dedo 


A] Mais Golpes de Arco 


di 


Ly 
É 


B, Dedilhado 
4º Dedo - Violino 


Mi FágSol Lá 


ID ID Id ID 


BUwWUNH 


Descanso para Viol 


4º Dedo - Viola 


Mi FágSol Lá 

pi 18 
D—-DO-O0 2º 
3a 
| 


oncelo e Contrabaixo. 


Cc Andamentos 


Marcial 


Tocar em andamento de marcha. 


Moderato 


Tocar em andamento médio. 


C Dinâmicas 


p mf f 
piano mezzo forte forte 
A cu se: 
crescendo decrescendo 
45 Improvisando em A Manquinha 
Parte 1 
A 
lavoz mom B 
f VV asa VV oa V m V m 
EG; 3 = Z7 o 
. . O, Cs 
e PSA 
On - de vais be - la man-qui-nha? Goi, gol, gol, gol. 
Vou pas-sear lá na flo - res-ta. Goi, gol, gol, gol. 
2a voz 
4 
Ny 3a voz 
”, ad! 
Fu PRP 
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1 y Vo em Voy 7a V m V ig 
Ge AE EEE 
ue = ave NO 
On - de vais be - la man-qui-nha? Goi, gol, gol, gol. 
Vou pas-sear lá na flo - res-ta. Goi, gol, gol, gol. 


[ERR RESETE === 


Parte 2 - Improvise somente 
com as notas dos acordes. 


+ ES ESSES 
E | 
protese deçdeçteghrod 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


C2 D2 D.C. al fine 
Ré Sol 
=== === 


EE — 
LER SER SEE S SRS === ) I 


46  Improvisando em Três Galinhas 


Moderato 
Parte 1 
lavoz 

4 


Três ga - li-nhas a cantar, Vão pro cam-po-a pas-se- 
2a voz 
SEE ESSE Ea 
3a voz 
EE SS ESA 
dá D 
é 


da fren-teé a pri-mei-ra; Lo-go-as ou-tras, em car- 


shogtabogeg its ta 
toy 


EEE SCE SRS EE 
S 


e 
E A 4 A F fine 
Eloi reb cola) 
rei-ra, Vão as - sim, a pas-se - ar. Os bi - chi-nhos pro-cu - rar. 


EF EEE ETA 
= -y = RS ESA 


Ny Parte 2 Lá 


DE Li al Li — 7 


Nu A2 B2 c2 


Ll 
DD 
RIS 


, 
V 
A n 
TAN 
NV 


4 4 4 4 4 4 4 
Ss I 
47 Samba de Uma Nota Só 


Aprenda “de ouvido” a primeira parte do Samba de Uma Nota Só de Tom Jobim e Newton 
Mendonça. Decore-a, improvise e escreva uma variação para ela. 


GA 
é 


48 Arranjo do “Samba de Uma Nota Só” 


Faça um arranjo desta melodia com seus colegas. 


29 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


49 Marcha Soldado 


Exfani le? 


EFEESt 


pr 
| 

pr 
HT; 

pr 
ERR 
TI 

pr 

pr 
HT; 

pr 
8 


Pete 


Esse: 


E 


EEE 


ErESS EE: 


FER 


E 


r teen eaea 


tree pesesfir e 


ESSicIsA 


mf 
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ESSES 


(2) 


Ia 


e 


Die" >> 


o 


: 


q 


DE. s s js 
dis 


o 


E ggeeiredalytetlo coco o dlgte ] 


Coen 


ESSES 
f 


EEESSEESSEESES 


f 
EE 
f 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


Quadro 9: Corda Sol 


A] Corda Sol 


Violino Viola Violoncelo Contrabaixo 
| Descanso 
zs0e É = | + 
Lá Si Dó 1a á 
an 
3a 
4a 
B| Fermata C| Staccatto 
s Tocar a nota mais curta do que sua 
VN Prolongar a nota. p duração normal 
D Spiccato E) Ligadura de Prolongamento 
ET, 


Arcada que começa e termina E E 
fora da corda. 


Manter as duas notas com a mesma ar- 
cada. 


F] Andamento 
Andante 


Um pouco mais lento que o Moderato 


50 Variações sobre São Bento de Angola 


— EE 5 FE 5 EEE E Sea 3 222 da 
a... 


é 4 Fine Variação 1 | 
E 


qt 


EESC ERC CEC 
FE EEEF 


Variação 2 


32 


Regência 


>>—— 


D.C. al Fine 


4 Variação 3 - Esta você escreve! 
É à FER a j 


6º | | 


51 Brincando em sol maior 


Parte 1 


=== 


se Es 


Parte 2 


E 
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Da Capo: Instrumentos de Arco 


52 Improvisando em São Bento de Angola 


Andante 


f [A] 1a voz 
FÉ ÔÕP EPE 
e isalbralaate na 
E PR 
é 


En an 


FE ES SEEBESSEGFERAl 
+ 

SS ESTO ara Ea 
pa 
PS 


Repetir a Parte B diversas vezes para permitir a participação do maior número possível 
de improvisadores. 


53 Que belos castelos 


Que be - los cas -te-los! Ma-ta, ti-ra, ti-ra - rou. Que os 


2a voz 


É 
TT EEE SE 


nos -sos são mais be-los! Ma-ta, ti-ra, ti-ra- od 
t 
“ST STS ESTA 
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Quadro 10: Ré Mixolídio 


A] Nota: Violino Viola Violoncelo Contrabaixo 
Dó Dó Dó Fá sustenido 


B| Dedilhado 
Si Dó Dó Ré 


Ooo 
| 


Si Dó Dó Ré Si Dó Dó Ré 


XX) 


1º 12 1 
22 I se 
2a 22 2a 
3a | 32 | 3a a 
a | : | ã 
ao 4a 4a 4a 


Pausa de : 
. D| Anacruse de Colcheia KE| Andamento 
Colcheia 
Allegro 

1 1 
Note que a lição “Variações sobre Ciranda, 
ES Cirandinha” na página 37 começa no 2º tempo | Tocar em andamento 

do compasso. rápido. 


54 Escala de Ré mixolídio 


Parte 1 
US tee pe BS 


2a voz 
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Da Capo: Instrumentos de Arco 


AA 
fre 
[02] 
+3 


E ESSES SS RS 


do Transposição 


Toque a lição 53 - Que belos castelos, primeiramente, uma oitava acima e, depois, em Ré maior. 


36 
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56 Variações sobre Ciranda, Cirandinha 


Andante 


Variação 1 
Allegro 


IISIDRESPISÊIRRISDA 


Variação 2 
Moderato 


RIDE GPS EASaRA 
Variação 3 
ceppltsaajês ódio Ana dado oito dao 
44 mf DD---— 


Variação 4 - Esta você escreve! 
Allegro 


645 F FE EH 
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Da Capo: Instrumentos de Arco 


57 Pata Choca 


f 


Esta composição faz uso de ritmos de maracatu e pode ser tocada de várias maneiras. Uma 
maneira é tocá-la em forma de cânone. Divida a orquestra em cinco grupos e defina a ordem 
com que eles começarão a tocar. O primeiro inicia a tocar no número “1” (um) e, quando ele 
passar para o número “2” (dois), o segundo grupo começa a tocar o número “1” (um). Quando 
o segundo passar para o número “2” (dois), o terceiro grupo inicia no número “1” (um) e, assim, 
sucessivamente. Pode-se terminar de várias maneiras. Todos grupos podem terminar juntos ou 
um de cada vez, ao sinal do regente. 

Uma outra maneira de se tocar também requer que a orquestra seja dividida em cinco 
grupos. Cada grupo toca um mesmo número continuamente, enquanto outros músicos revezam 
improvisando com a escala de Ré mixolídio. Os grupos podem iniciar juntos ou um após o 
outro. 

Por último, toque-a no formato de brincadeira de mesmo nome que, em alguns lugares, se 
chama chicotinho queimado. São seis jogadores. Cinco deles ficam responsáveis em tocar os 


38 


Regência 


cinco números do jogo, cada um com um número pré-determinado. Eles iniciam tocando juntos, 
ou um após o outro, mas cada um tocando apenas seu número. O sexto participante começa por 
último. Ele deve tocar todos os números no sentido horário ou anti-horário, sem interrupção 
entre eles e fazendo o sinal de repetição de cada um. Se compararmos com a brincadeira, é 
como se ele estivesse rodando em torno dos cinco participantes. Se ele não fizer o sinal de 
repetição de um dos números, ou seja, tocá-lo uma ou três vezes em vez de duas, ou mesmo não 
tocá-lo, pulá-lo, o participante deste número deve interromper o jogo. Se ele não interromper, 
ele é eliminado. Se ele interromper, será eliminado quem estava rodando e ele passa a rodar no 
lugar do eliminado. Vencem, certamente, aqueles que não forem eliminados. 


58 Duo e Orquestra 


Andante 
12 voz* Solo ** MA A ge 
F= da = = E R Esses: | 
p 
2a voz* Solo ** : 2 . 
=== ——pEEPNE Es 
3a voz*** Banda **** /N Pp 
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Da Capo: Instrumentos de Arco 


abas 
E SEE SA 


f Pp 


* Notas em formato de “X” = Toque qualquer nota, mas siga o ritmo indicado. ** Solo = 
Apenas um instrumento por voz. *** Notas em formato de barra = Toque qualquer nota grave 
ou aguda de acordo com a notação. **** Orquestra = Indica que a terceira voz pode ser feita 
pela orquestra completa ou parte dela. 


59 Abra a Porta e a Janela 


Aprenda “de ouvido” a melodia de Abra a Porta e a Janela, a voz principal e a segunda voz. 
Inicie a voz principal com a nota Ré e a segunda com o Fá. Decore-a, improvise e depois 
escreva uma variação para ela. Ela é uma melodia de origem tradicional que é cantada na 
música Preta Pretinha de Moraes Moreira. 


é Melodia ] 
Variação 


60 Variações sobre A Mucama 


Moderato 
B Cc 


FCEE CC EA 


Mu - ca-ma bo - ni-ta, Vin - da da Ba - hi - a, Pe- 


ba - ci - aé de ou - ro, La vai com sa - bão. Pe - 
; D Fine 
é | | | ' E | | “O — I 
gai-es - te me - ni - no-E la - vai na ba - cii- aÃ 
gai-es - te me - ni - no-E ves - ti seu rou - pão. 


Variação 1 


Allegro 
B1 c1 


Grit A ESSES 
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Variação 2 
Moderato 
C2 D2 


A ESPss ais Er Sea caes Rae 


Variação 3 


Allegro 


a A3 B3 


Variação 4 - Esta você escreve! 


Allegro 


A4 B4 D4 


61 Improvisando em A Mucama 


Alegro Parte 1 - Melodia 
Ay 12 voz B 


ret Es: E siso —s 


Mu-ca-ma bo - ni-ta, Vin- 
ba - ci-a-é de ou-ro, La 


Ay 22 voz 
6 pelodelo- SEUS 


gp o A RR 
D pia 
| 


+ HATE ESA CEHEA 


da da Ba-hi-a, Pe - gai-este me-ni-no-E la - vai na ba -ci-a.-À 
vai com sa - bão. Pe - gai-es-te me-ni-no-E ves-ti seu rou-pão. 


[SE ESSES ESSE EE 


41 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


Sol é c1 
Parte 2 - Improvise somente com as notas dos acordes. 


42 
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62 Mãos e pé + O balão de João 


Moderato 
12 voz - cantar ou tocar. 
bs é e 
E CCEE EEE ESECEEXEEEA 
O ba-lão de Jo-ão So-be, so-be pe-lo ar. 'Stá fe-liz 


2a voz 
Bater palmas 
>» >» 


3a voz 
Bater os pés, alternando entre direito e esquerdo. 


pp ese ppt 


G H 
= E | o P FE | p p P P | 
Mas o ven - to a so - prar, Le - va oO ba - 
ET e EPE EEE 
== === | 
==. 
E [== past | 
lão pe-lo-ar Fi-ca,en-tão, o Jo-ão A cho-ra-min-gar. 
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Da Capo: Instrumentos de Arco 


63 Samba Lelê 


Aprenda “de ouvido” a música Samba Lelê. Decore-a, improvise e depois escreva uma variação. 
Inicie com a nota Sol. 


=. SJ. JÃ 
MRPÉÊAÁSUÁDSS Ê Ê  UÁRIÃHRIHUDÊÔÊI 


64 Boi da Cara Preta 
Adagio[A] 


org o pe Cce Pfeçapro 
Ch = E = RS E FEESEiSEs 


Vla = | = FF É E FEEEs: É | 
WEiSSSSS SS Ss ss ss 
DESSE SEEiSSs SS 


mal co dtfeçr cep 


age Re cp 


ve 23 === Ee iStitos 
[Ea SERES 
n EE 
EE ESSE 
EESSESS=- 
psi 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


Quadro 11: Dó Maior 


PP pianíssimo 


A] Nota: Violino Viola Violoncelo Contrabaixo 
Fá Fá Fá Fá 
B| Dedilhado 
Mi Fá Fá Sol Mi Fá Fá Sol, Mi Fá Fá Sol, Mi Fá Fát já 
o 2a O0000-— 2: HO000-— 2: 2a 
3a | 3a I 3a 3a 
4a 4a 4a 4a 
C| Dinâmica | D| Tonalidade: Dó Maior 


—— 


65 Escala de Dó maior a três vozes 


Parte 1 
Andante 
f la voz 
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1. Pratique este número substituindo o fá natural pelo fá sustenido, escala lídia. 
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Da Capo: Instrumentos de Arco 


66  Improvisando em Engenho Novo 


Parte 1 
Allegro 
lavoz 


sm En-ge-nho No-vo, En-genho No-vo, 
FES SSD FEsi 
A n 
E +++ Hs Es: 
f cá mf 
) 
CER SFIFRFRISSE ES SSsIPRRISFEE 
Engenho Novo bota-a roda pra ro - dar! Engenho No-vo, Engenho 


EHEHE 


pu-lo, dei dois pu-los, dei três pu-los des-ta vez pulei o  mu-ro qua-se 


Fo te 
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Parte 2 


Fine 


=== += e 


EEE SEE 


mor-ro de pu-lar. 


E 


[) Sol 
CE FFE ES | qusnel gonet gone" 
, à NIE 
Io geo Teo P go E 
= JE= E 
ES, N E ai N 
Cd 
D.C. al Fine 
Dó Sol Dó 


fé ==.º passel o qonet| quoneti as e) 


) 

Lo | = &|= 1) 
Ir I 
í 

fas À À 

NV [) IA [) 

67 Escala de Ré menor 

À) la voz 

ai b4 a à A 4 7 a 
RD Ao e—+O H “ ola a 

ES e CS te CS 

À) 22 voz 

Ã b4 um 2 2, 4 

RD [22 e H e [22 

Z o o 

À) 3a voz : 

ES EE AEE 
és — e E 
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Da Capo: Instrumentos de Arco 


Quadro 12: Ré Menor 


[A] Nota: Violino Viola Violoncelo 
S1 bemol S1 bemol S1 bemol 


12 1a 12 
== E a E s 
32 32 3a 

aa 48 


Contrabaixo 
Si bemol Si bemol 


Lá Sib 
12 12 
22 22 
3º 32 
4a 4a 


68 Variações sobre Terezinha 


Andante 


EEE SFA 


Te-re - si - nha de Je - sus, De tra-ves-sa foi ao chão, A-cu- 
O pri-mei-ro foiseu pai, O se-gun-do seu ir - mão, O ter 


— fine 
Gr oTealo see de TIS 
di - ram três ca-va - lei - ros, To-dos três de cha-péu na mão. 
cei - ro foi a - que-le A quem e - la deu a mão. 
Variação 1 
Moderato 
E 
(AE SRI SPP Pi E iPSiPERSaSESACPREPsiEE| 
p» SS E a RES 
Variação 2 
Allegro 
brio ss calo TH dee Ce PITTA 
Ff => p f = 
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Variação 3 


Andante 
CEEE EEE 
p f —p f 
GTA SITH STE 1 
p 
Variação 4 
Moderato 


Variação 5 - Esta você escreve! 


a | | | 
yo 


D.C. al fine 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


69 Improvisando em Terezinha 


1a voz 
Parte 1 
Lento 
go Se | = 
A ID 
RA a - F jato 
Te-re - si - nha de Je - sus,  Detra-ves-sa foi ao chão, A-cu- 
O pri - mei-ro foi seu pai, O se-gun-do seu ir - mão, O ter 
À) 22 voz 
Y, ] 
A E G G 
À) 3a voz p 
] 
Efan b Dz | 
À S, S, É 
p $, 
[D] 


di - ram três ca-va - lei - ros, To-dos três de cha-péu na 
cei - ro foi a - que - le A quem e - la deu a 


Ré menor 
fine bd Sol menor 
Do Ea a] 
mão. 
mão. 
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Ré menor 
Lá menor Lá menor Ré menor 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


TO  Amarelinha Vertical 


Regência 


Este jogo é semelhante a brincadeira de amarelinha. O objetivo é atingir o céu, partindo 
da terra. Para alcançá-lo, é necessário galgar uma casa de cada vez, sempre partindo da casa 
1 e retornando a ela. Por exemplo: 1-2, 1-2-3-2, 1-2-3-4-3-2, 1-2-3-4-5-4-3-2 etc. Se você errar 
uma nota, um ritmo ou um sinal de expressão, perde a vez e outro começa. Quando voltar a 
sua vez, recomece da casa 1. Vencem aqueles que atingirem o céu. Toque, primeiramente, com 
todos os alunos juntos para treinar. 


71 Compondo em Ré menor 


= | | 
6! | | | E 


72 Escala de Dó lídio-mixolídio 


EFE EE CSSEE 
RR De PELADA ER poi DO 


do 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


73  Amarelinha Espiral 


Siga as instruções de 70 - Amarelinha Vertical, na página 54. A terra e o céu de Amarelinha 
Vertical correspondem a casa 1 e 16 de Amarelinha Espiral, respectivamente. 


(5) b fra 


74 Escolha uma música para aprender “de ouvido” e apre- 
sente a seus colegas. 


26 


Regência 


to Roda e Chicotinho Queimado 


Para tocar, siga as mesmas indicações de 57 - Pata Choca, na página 38 


(4) 
VE SpLE SEE Es 


Nº 


= 


é ERP Be === 


Da Capo: Instrumentos de Arco 


76 Componha uma música e toque para seus colegas. 


coro corro ro 


cp cbr 


SUMÁRIO Regência 


Sumário 


me 
toe 


Agradecimentos . 

Palavras aos alunos e ao professor à Es 

Explicações e dicas 

Quanto a improvisação. 

Quanto a imitação. l 
Quanto a notação musical no SALAVTO do Regente/ DR l 
1 Beliscando a corda Lá. 

2 Cordas Ré e Lá. ; 

3 — Improvisando com as notas Ré e Sá , 

4 Improvisando e imitando com as notas Ré e Lá . 
5  Solarré 
6 

h 

8 


me ão 
oe a. 


Improvisando e iniado: em Solo: 
Cinco Cordas 
Tocando o Ré a 
9 —Improvisando com uma nota . 
10 Improvisando e imitando com o Ré . 
11 Tocando mínimas. 
12 Tocando o Lá 
13 Mínima Pontuada. oa 
14 Trocando de cordas em semínimas. ; 
15 Improvisando e imitando com as notas Ré e Lá ; 
16 Arco nas quatro cordas 
17 Bambalalão com variações . 
18 Berimbau . l , 
19 Arranjos com Benibar . 
20 Bambaleando com outras notas . 
21 Encontrando notas erradas . 
22 Vamos terminar a melodia . : 
23 Aprendendo o sol com A Barquinha . 
24 Dlim-diim-dlão . 
25 Aquecendo ; : 
26 Divertindo-se com cinco Nois 
27 Dlim-dlim-dlão com variações. 
28 Dlim-dlim-dlão com improviso 
29 Perguntas e respostas . 
30 Criando suas respostas 
31 Margarida. 
32 Asa Branca : 
33 Escolha um dos três náis 4 
34 Criando o meio da melodia. 
35 O Trenzinho . : 
36 Aquecendo e died oe com seis Raia 
37 Variações sobre De Marré 


[SO e e e e e e e e nn e ne e Rn o = mem: 
SO DD 0 00 JJDOGMBOULNNHHHH HO O(OCÇO COCO COCOCCJNJTJNDOODCURBRwmS SE: 


38 Variações sobre Zabelinha . 21 
39 Pão Quentinho . Ea 22 
40 A Barquinha com improvisação . 23 
41 Improvisando e imitando em Ré Maior. 28 
42 Divertindo-se em Ré Maior. 24 
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Da Capo: Instrumentos de Arco 


SUMÁRIO 


43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
ol 
52 
o) 
54 
dO 
26 
51 
8 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
TO 
ra 
12 
13 
T4 
To 
T6 


Escolha um dos quatro finais para a melodia . 


Solando com a orquestra. 
Improvisando em A Manquinha. 
Improvisando em Três Galinhas. 
Samba de Uma Nota Só . E 
Arranjo do “Samba de Uma Nota só” 
Marcha Soldado : 
Variações sobre São Bento de Ago 
Brincando em sol maior . 
Improvisando em São Bento de Anoia. 
Que belos castelos 

Escala de Ré mixolídio 
Transposição . 

Variações sobre Ciranda, Cirino: 
Pata Choca . 

Duo e Orquestra . 

Abra a Porta e a Janela . 

Variações sobre A Mucama. 
Improvisando em A Mucama . 

Mãos e pé + O balão de João. 
Samba Lelê 

Boi da Cara Preta , 
Escala de Dó maior a três vozes. 
Improvisando em Engenho Novo 
Escala de Ré menor . 

Variações sobre Terezinha . 
Improvisando em Terezinha 
Amarelinha Vertical. 

Compondo em Ré menor. 

Escala de Dó lídio-mixolídio . 
Amarelinha Espiral . 


Escolha uma música para aprender «de indo” e apreBenito a seus colegas. 


Roda e Chicotinho Queimado. 


Componha uma música e toque para seus colegas. 
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25 
25 
26 
28 
29 
29 
30 
32 
33 
34 
34 
do 
36 
37 
38 
39 
40 
40 
41 
43 
44 
44 
46 
48 
49 
50 
92 
4 
do 
do 
26 
26 
Ná 
o8 


LISTA DOS QUADROS Regência 


Lista dos Quadros 


CO JOSE QORNH 


Bi 
12 


Rudimentos de Teoria ...c.ccccccciccr 1 
Cordas Soltas em Pizzicato. ..ccccccccccc A 2 
Cordas Soltas COMEÇO ga a EE a a RES a a E O É GS US E 7 
CordaRês o st cas eds seo meg Bi eia Rose ET fot E E E 7 Sa 9 
Cordas Ré e Lá nego psi Eae o aa DRE E RAD RAD E 12 
Cotdarjár ass so des Dus Siro o ct gntççe AS O No o SAR EP Sc o O De A 18 
Corda LA (Con RUAÇÃO) iss Sor ASA a ÇA SUA CARR a RS 22 
Aprendeúdo-n-Quarto Dedo as dp ds a RES De OG E GR E E Ce E 26 
Corda Sol a maul anta e DE se oa o E O ER A a E Ra a 32 
Ré-Mixolídio sl 2: se 2 o age eae fe GSE GA ag o a a À ETR 0 Te ES SS 35 
Dó:Malor: eae Estiano O Bate DDR aO dia ia o cu ai Alo di a ab alça Je PE an BO o Gard ARO Cof Deda O 46 
Ré-Menor: cce Srs al qo ago Lea UE EO de Ta o AU a dd A TT e Te SAS nã 0 
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